Introdução

1. Não podemos perder o ritmo da narrativa. 

a. Maria foi até a casa de Isabel

b. Ouviu a saudação

c. O milagre do menino cheio do Espírito no ventre

2. A porção de hoje começa: “então” disse Maria...

3. É conhecido como o Magnificat de Maria (Primeira palavra do cântico em latim (Magnífica a minha alma o Senhor)

4. Na semana passada vimos sobre o fruto do Espírito.

5. Paulo nos diz que o resultado de estar cheio do Espírito é falar em cânticos espirituais...

6. O cântico de Maria está dividido em 4 estrofes naturais pelo conteúdo.

7. O cântico está num crescente que vai do particular para o mais amplo que é o povo de Deus.

8. O cântico de Maria como os demais relatados nas Escrituras tem  características semelhantes. 

O cântico é resultado da ação do Espírito no crente associado a sua percepção de tal ação.

o cântico demonstra uma pessoa na sua humildade  no aguardo da intervenção de deus.

o cântico revela um conhecimento amplo das escrituras.

1. Há semelhanças com o cântico de Ana

2. Há paralelos com os Salmos e outras escrituras (Isaias, Jô, Gênesis, Êxodo, Miquéias, Samuel)

o cântico revela uma sintonia com o plano de deus para o seu povo.

I- Maria exalta a Deus pelo que ele tem feito por ela, uma serva de nascimento pobre. 46-48

1. Minha alma engrandece ao Senhor

2. Meu espírito se alegrou

3. Deus meu salvador.

II- Maria agradece e louva, alcançando um clímax (Santo é o seu nome), enaltecendo a misericórdia de Deus. 49,50.

1. Poder

2. Santidade

3. Misericórdia

III- A misericórdia é mais surpreendentemente aparente quando em contraste com a severidade para com aqueles que não temem a Deus. 51-53

1. Três contrastes

2. Agiu valorosamente/ dispersou os que alimentavam pensamentos soberbos

3. Derribou os poderosos/ exaltou os humildes

4. Encheu de bens os famintos/ despediu vazios os ricos

IV- A manifestação da misericórdia de Deus é o cumprimento da promessa da aliança que Deus fez com os pais. 54-55

1. A misericórdia é o tema central

2. Inicia com “me” e termina com povo de Israel

3. A Abraão como pai da nação

Conclusão

